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Resumo
Est artgo anasa os rscos socas qu sur-
gm da possbdad d coapso d sstmas
d Intgênca Artca (IA) por rtroamn-
tação. A rtroamntação ocorr quando IAs
gnratvas são trnadas com dados grados
por outras IAs, o qu pod var ao coapso
dsss sstmas, conorm dmonstrado por
Shumaov t a. (2024)  Martnz t a. (2024).
A psqusa toma como ponto d partda o con-
cto d “rsco rxvo” d Bck (2011), ap-
cando-o ao contxto tcnoógco contmporâ-
no. A mtodooga ncu uma rvsão tórca
 bbográca sobr os rscos assocados ao uso
crscnt d IAs,  uma anás dos dados quan-
ttatvos orncdos po Cntro Rgona d
Estudos para o Dsnvovmnto da Socdad
da Inormação (Ctc.br), qu vdncam o
aumnto da prsnça d IA no Bras, assm
como outros trabahos qu apontam o msmo

m outros paíss, mutas vzs sm transpa-
rênca sobr a orgm dos contúdos grados.
s rsutados ndcam qu a rtroamntação
d IA não só rprsnta um rsco técnco para
o coapso dos sstmas, mas também um rsco
soca, dvdo à orma dsgua com qu os
mpactos ngatvos são dstrbuídos. A anás
concu qu o nômno d coapso das IAs r-
t um padrão caractrístco da modrndad
tarda, ond os bnícos tcnoógcos  co-
nômcos são concntrados, nquanto os danos
potncas são xtrnazados, spcamnt
m contxtos d maor vunrabdad.
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Abstract
Ths papr anayzs th soca rsks ar-
sng om th potnta coaps o Artca
Intgnc (AI) systms du to dback oops.
A dback oop occurs whn gnratv AIs
ar trand wth data gnratd by othr AIs,
whch can ad to th coaps o ths sys-
tms, as dmonstratd by Shumaov t a.
(2024) and Martnz t a. (2024). Th rsarch
s basd on Bck's (2011) concpt o “rxv
rsk,” appyng t to th contmporary tch-
noogca contxt. Th mthodoogy ncu-
ds a thortca and bbographc rvw o
th rsks assocatd wth th growng us o
AIs and an anayss o quanttatv data prov-
dd by th Rgona Cntr or Studs on th
Dvopmnt o th Inormaton Socty (Ctc.
br), whch hghghts th ncrasng prsnc
o AI n Braz, as w as othr studs pon-
tng to th sam trnd n othr countrs, on
wthout transparncy rgardng th orgn o

Erysichthon Has Already Invaded
Demeter’s Grove: an anayss

o th soca rsks o AI coaps
du to dback

gnratd contnt. Th rsuts ndcat that AI
dback not ony rprsnts a tchnca rsk
or systm coaps but aso a soca rsk, du
to th unqua dstrbuton o ngatv mpacts.
Th anayss concuds that th phnomnon
o AI coaps rcts a pattrn charactrs-
tc o at modrnty, whr tchnoogca and
conomc bnts ar concntratd, wh po-
tnta harms ar xtrnazd, partcuary n
mor vunrab contxts.
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1 Introdução

 mto d Ersctão é contado por vído
m su vro “Mtamoross” como part do
grand acrvo d hstóras mtoógcas grgas.
Essa é mas uma qu trata do dsrspto aos
duss, da ra dvna,  do ato prço da sobrba
 ata d contro sobr as própras pusõs.
Ersctão ra um r da Tssáa conhcdo por
sua xtrma avarza  po su dsrspto às
dvndads. Em um ato d grand nsoênca,
dcdu cortar uma árvor sagrada d Dmétr
m um bosqu ddcado à dusa da agrcutura.

A árvor ra consdrada sagrada  aza part
do domíno d Dmétr, rsponsáv pa r-
tdad da trra  po cco das cohtas. Em
rsposta ao ato sacrígo, a dusa dcdu punr
Ersctão com uma madção d om nsa-
cáv. Essa om z com qu o r gastass
toda a sua ortuna  posss,  vntuamnt
comçass a dvorar sua própra carn, tama-
nho nív d su dsspro. A hstóra trmna
com Ersctão sndo consumdo pa própra
om, um dstno cru  smbóco qu, na-
qu contxto, rorçava a mnsagm sobr a
mportânca d rsptar os duss  o su do-
míno (Lobato Martns, 2023).

Essa stóra, porém, carrga um outro sntdo,
para aém da mnsagm  cudado com os du-
ss. É mas uma das váras tntatvas d, através
do mto, avsar dos prgos da gua  da ava-
rza, artando para o vntua dstno d todo
dscontro consumsta: consumr a s msmo.
ss artgo, a stóra d Ersctão srv como
uma mtáora para o tma cntra, qu é a aná-
s dos rscos socas mpcados nas vdên-
cas rcnts d qu os sstmas d Intgênca
Artca (IA), spcamnt as IAs gnratvas,
corrm ato rsco d coapso quando amnta-
das com dados crados por outras IAs.

Essa prátca d utzar dados d uma IA
para amntar o trnamnto d outra é o qu
chamo d rtroamntação. ss txto utzo

o trmo rtroamntação como uma tradução
possív para “feedback loop”, trmo qu o ut-
zado nos prmros trabahos sobr o tma, m
ngês., com spca atnção para Shumaov
t a. (2024)  Martínz t a. (2023). o gra,
um “feedback loop” é xatamnt ss procsso
m qu uma dtrmnada IA rcb dados d
outra como s ossm produzdos por huma-
nos. Essa aparênca d humandad s mostrará
um mnto ssnca para o rsco d coapso.

 trabaho d Shumaov t a. (2024) o o
prmro a apontar ssa possbdad  tm tdo
muta rprcussão, mas outros já vram con-
rmar o msmo to m contxtos smars,
como Martnz t a. (2024). Tomando como
prssuposto ssa dscobrta, qua sja, d qu as
IAs tndm ao coapso quando rtroamntadas,
abordar o rsco soca qu orgna dss ato,
quando somado ao ampo spctro d usos das
IAs gnratvas hoj. Far ssa abordagm d
anás d rsco a partr do arcabouço tórco d
Bck (2011)  sua caractrzação da modrndad
como príodo d rsco rxvo, dstrbuído d-
sguamnt  ocutado dbradamnt.

Assm, prmro trabahar agumas con-
ctuaçõs ncas sobr o coapso d IAs por
rtroamntação, quacando o dbat anda
novo nas produçõs brasras. Logo m s-
guda, também trar dados qu corroboram a
da d qu há um aumnto prgoso d con-
túdo grado por IA na Intrnt,  spca-
mnt um contúdo sm nnhum tpo d avso
ou ndcatvo d sua orgm. Dpos, com uso
prncpamnt dos ratóros d psqusa pro-
duzdos po Cntro Rgona d Estudos para o
Dsnvovmnto da Socdad da Inormação
(Ctc.br)1, vou trabahar com a hpóts dum
aumnto da prsnça d tcnoogas d IA no
cossstma tcnoógco brasro,  a naturza
dcada  snsív d aguns d sus usos.

Ess cnáro srvrá d bas para a anás
ta ao na do artgo qu, partndo da con-
ctuação tórca d Bck (2011), proporá qu
o rsco d coapso das IAs é caractrístco da
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modrndad tarda, unconando como uma
orma dsgua d cntrazar ucros  compar-
thar danos.

2 O Colapso de IAs
por retroalimentação

Essa psqusa s basa argamnt no trabaho
d Schumaov t a. (2024) , portanto, traba-
har com uma conctuação técnca qu s-
tja d acordo com a dos autors. Anda qu
no artgo não stjam dndos d orma x-
prssa todos os trmos, os autors stão traba-
hando com um tpo spcíco d tcnooga:
os Large Lenguage Models (LLMs), qu são um
dsdobramnto das tcnoogas chamadas d
IAs gnratvas.

As Intgêncas Artcas gnratvas são
um subcampo da ntgênca artca ocado
na cração d modos capazs d grar novos
dados a partr d um conjunto d dados xs-
tnt (Ludrmr, 2021). Esss sstmas não ap-
nas anasam ou procssam normaçõs, mas
são projtados para crar contúdo suposta-
mnt “novo”, como txto, magns, áudo, 
até msmo vído, qu são ndstnguívs ou
dcmnt dstnguívs dos produzdos por
srs humanos, como mostra a survey d Wu t
a. (2023). A gração d contúdo por ssas IAs
é basada m aprndzado d padrõs  stru-
turas prsnts nos dados d trnamnto, pr-
mtndo qu as produzam rsutados cratvos
ou novadors, sm ntrvnção humana drta.

Drnts tpos d IAs gnratvas têm ap-
caçõs vastas  varadas,  não ncssaramnt
unconam da msma orma qu os LLMs
(Ludrmr, 2021). s Modos d Lnguagm
d Grand Escaa, conhcdos como LLMs, são
sstmas d ntgênca artca projtados
para comprndr, grar, muar  manpuar
nguagm natura m grand scaa (avd
t a., 2024). Esss modos são basados m

arqutturas avançadas d rds nuras, como
os transormadors,  são trnados m gran-
ds voums d dados txtuas para captar  r-
pcar padrõs nguístcos compxos.

 trnamnto d LLMs nvov a xpos-
ção a vastas quantdads d txto, provnnt
d dvrsas onts, como vros, artgos, sts
 outros documntos.  objtvo é prmtr
qu o modo aprnda a prvr a próxma pa-
avra mas prováv m uma squênca d txto,
dntcar raçõs contxtuas ntr paavras
 ntndr o sgncado gra do txto. Ess
procsso d trnamnto prmt qu os LLMs
aparntm tr uma comprnsão prounda da
strutura  do uso da nguagm, nquanto, ao
msmo tmpo, muam um padrão-bas hu-
mano d rspostas (avd t a., 2024).

s LLMs mas avançados, como GPT-3 
GPT-4, são xmpos d modos qu possum
bhõs ou até trhõs d parâmtros, o qu
hs conr uma capacdad sgncatva para
capturar nuancs  compxdads da ngua-
gm (Coombo  Gouart, 2023). A scaa dsss
modos prmt um dsmpnho mprsso-
nant m váras taras nguístcas, mas tam-
bém vanta qustõs sobr a étca, a prvac-
dad  o potnca para vss nos dados d
trnamnto, assm como dbats sobr a -
gtmdad da sua atvdad, com acusaçõs d
págo  outras smars (Wu t a., 2023).

 coapso d sstmas d Intgênca
Artca por rtroamntação s rr a um
nômno m qu sstmas d ntgênca ar-
tca, spcamnt aqus basados m
aprndzado d máquna, som um progrs-
svo dcíno m sua quadad d contúdo g-
rado por conta do uso rpttvo d sus pró-
pros outputs, ou d outras IAs, como inputs para
uturos procssos d trnamnto. Ess nô-
mno pod rsutar m uma dgnração da
quadad das prvsõs ou dcsõs produzdas
po sstma, vando a um cco d dtro-
ração autoamntado, conorm dndo por
Schumaov t a. (2024).
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s autors apontam qu ss tpo d coapso
ocorr prncpamnt m ambnts ond a IA
é usada para grar ou trar dados qu, pos-
trormnt, são rutzados no procsso d
trnamnto ou opração contínua do msmo
sstma ou d outros sstmas ntrgados.
Quando ss procsso não é cudadosamnt
grdo ou montorado, os rros ou vss pr-
snts nos outputs podm sr ampcados ao
ongo do tmpo, rsutando m uma prda d
robustz  prcsão.

A ssênca do trabaho d Schumaov t a.
(2024), é qu quanto maor a prsnça d subs-
trato grado por IAs na bas d trnamnto
dos LLMs, maor é a dtroração da quadad
do contúdo grado ao na,  maor o rsco d
um coapso do modo, qu o dndo como
sndo um procsso dgnratvo m qu a IA
rra a dstrbução orgna dos dados,  passa a
rproduzr ago sm sntdo. s autors apon-
tam qu, ntutvamnt, é prováv qu ss
nômno s rpta m outras IAs gnratvas
aém dos LLMs,  orça um rsco anda maor
do qu o vdncado.

Matnz t a (2023), qu usam d ato o
trmo “feedback loop”, ncontraram ssnca-
mnt o msmo rsutado com as IAs gnra-
tvas d magm, como o DALL-E. ss traba-
ho, cujos parâmtros d mtodooga são um
pouco mnos rígdos qu o antror, os autors
ssncamnt rtroamntaram uma IA g-
radora d magm com magns d outras IAs
a m d trnamnto. Isso grou magns pro-
grssvamnt pors conorm maor prsnça
d magns d IA no pool de treino.

A concusão é smar: quanto maor a por-
cntagm d contúdo grado por IA prsnt
na hora do trnamnto, mnor a quadad,
m trmos d um parâmtro d avaação hu-
mano, do rsutado grado.

2.1 Aumento da presença
de conteúdo gerado
por IAs na rede

Schumaov t a. (2024) já trmnam su ar-
tgo apontando o prgo qu o aumnto xpo-
nnca d contúdo grado por IA cra no con-
txto do coapso d modos LLMs. É com bas
nss insight qu dsnvovr agora um pano-
rama gra dssa stuação para comprndr-
mos qu há, d ato, um rsco grand da stua-
ção s agravar.

 aumnto rcnt na quantdad d con-
túdos grados por IAs na wb é um nômno
mpusonado por uma combnação d avanços
tcnoógcos, dmanda crscnt por automa-
ção  a busca por cênca na produção d
contúdo dgta (Wu t a., 2023). Város ato-
rs têm contrbuído para ssa proração d
contúdo grado por IA, qu vão dsd mho-
ras nos agortmos d aprndzado d máquna
até a xpansão do acsso a dados  o dsnvo-
vmnto d pataormas mas acssívs  pod-
rosas para cração automatzada.

Prmramnt, os avanços m aprndzado
proundo  técncas d procssamnto d n-
guagm natura (LP) têm sdo undamntas
para o aumnto da capacdad das IAs m grar
txtos qu s assmham aos produzdos por
humanos. Modos como o GPT-3  suas n-
traçõs subsqunts são bons xmpos d
transormadors qu consgum produzr tx-
tos ongos  cosos a partr d um conjunto -
mtado d normaçõs ou comandos (Coombo
 Gouart, 2023). Esss modos são trnados
m grands voums d dados txtuas dspo-
nívs na Intrnt, prmtndo-hs capturar
nuancs, stos  contxtos varados. A capac-
dad dsss modos d grar txto d manra
quas ndstnguív do scrto por humanos
rsutou m sua adoção ampa para dvrsas -
nadads, ncundo bogs, artgos d notícas,
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rsumos d txtos,  até msmo cção. (avd
t a., 2024, Vayadand t a., 2024)

Aém dsss avanços técncos, a dmanda
por automação  scaabdad na produção d
contúdo também dsmpnha um pap cru-
ca (avd t a., 2024). Emprsas d mark-
tng dgta, jornasmo  outros stors basa-
dos m contúdo stão cada vz mas votadas
para souçõs qu prmtam a produção rápda
 cnt d grands voums d txto, sm
compromtr a quadad. A utzação d IAs
gnratvas prmt às mprsas mantrm um
uxo constant d contúdo atuazado, mho-
rando sua prsnça onn  otmzação para
mcansmos d busca (SE), com mnos d-
pndênca d trabahadors humanos  mnor
custo opracona.

utro ator mportant é o aumnto do
acsso a ssas tcnoogas. Pataormas como
GPT-3 oram dsponbzadas através d APIs,
actando qu dsnvovdors  mprsas n-
tgrm modos d nguagm avançados m
sus apcatvos  wbsts. Com uma barrra
d ntrada mas baxa, um númro maor d
ndvíduos  organzaçõs têm a capacdad d
xporar o potnca das IAs para gração d
contúdo. Aém dsso, rramntas d IA oram
ncorporadas a sowars d cração d con-
túdo, como dtors d txto  gradors d
magm, tornando a gração d contúdo auto-
matzado mas smpcada.

ssa psqusa, para aém d qustõs sobr
quadad dss contúdo ou a tcdad da sua
produção (Coombo  Gouart, 2023), o ponto
d maor procupação é a saturação do am-
bnt dgta com contúdo grado por IAs.
Como produzm grands voums d txto ra-
pdamnt, há um rsco d nundação d con-
túdo rpttvo ou sm vaor agrgado, mas
com toda aparênca d contúdo humano.
Aém d atar a conança dos usuáros na v-
racdad  quadad dos contúdos qu ncon-
tram na wb, dcutam muto a drncação
para construção d bass d trnamnto das

própras IAs—daí o rsco d coapso dos mo-
dos (Schumaov t a., 2024,  Martnz t
a, 2023).

 aumnto do rsco d coapso d mod-
os d IA por rtroamntação pod sr com-
prnddo através d uma anás das dnâm-
cas d como os modos d IA são trnados 
atuazados, bm como das mpcaçõs d uma
proração massva d contúdo automat-
zado. Prmro a rtroamntação d dados é
um aspcto já nsrdo no trnamnto  apr-
moramnto dos modos d IA (Martnz t a.,
2023). Esss sstmas quntmnt utzam
dados grados por s msmos ou por outros
sstmas d IA como ntrada para trnamnto
contínuo, mas d orma acssóra. Quando
a quantdad d contúdo grado por IA au-
mnta xponncamnt, o voum d dados
dsponívs para trnamnto pod crscr
dsproporconamnt.

Aém dsso, a proração d contúdo g-
rado por IA pod var a uma concntração
maor d normaçõs smhants ou rp-
ttvas na wb (Wu t a., 2023). Modos d
IA, spcamnt os basados m técncas d
aprndzado suprvsonado, são trnados m
dados hstórcos qu rtm o qu já xst
na ntrnt. S uma grand part do novo con-
túdo grado é smar ou drvada d modos
antrors, o trnamnto subsqunt pod sr
nuncado por padrõs rdundants  pouco
dvrsos. Isso pod rsutar na produção d
outputs cada vz mas homogênos  mnos
novadors, uma vz qu os modos tndm a
s consodar m padrõs rpttvos  mnos
dvrscados.

utro ator crítco é o mpacto da dsn-
ormação  dos contúdos manpuatvos
(Wstrund, 2019;  Vayadand t a., 2024).
Modos d IA qu gram contúdo para ns
d propaganda, dsnormação ou outros usos
ma-ntnconados podm contamnar o poo
d dados dsponív para trnamnto. Quando
sss contúdos prjudcas são ampamnt
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dssmnados  usados para trnar novos mo-
dos, s podm contrbur para uma pro-
pagação d dsnormação  manpuação m
arga scaa (Maran, 2023). Isso não só com-
promt a ntgrdad dos dados utzados para
trnamnto, mas também ampca o rsco d
qu os modos prptum  dssmnm d-
snormação d orma mas ntnsa.

Adconamnt, a ntgração d modos d
IA m sstmas compxos qu ntragm ntr
s pod crar rds d rtroamntação mas
compxas  dícs d controar. Por xm-
po, s város sstmas d rcomndação ut-
zam dados grados por IA como ntrada para
suas própras opraçõs, a ntração ntr sss
sstmas pod rsutar m um dback oop
ond o contúdo grado s torna cada vz mas
tndncoso ou nvsado. Ess nômno pod
var a um coapso progrssvo na quadad do
contúdo, ond as dcsõs  rcomndaçõs
basadas m dados automatzados tornam-s
cada vz mas nsatsatóras ou prjudcas.

As IAs gradoras d magm  vído, nt-
gradas com outras como LLMs potnts, or-
mam a bas do qu Wstrund (2019) chama
de deepfake technology, as rramntas para mu-
ar quas prtamnt pssoas através d
vído  áudo , s dvdamnt trnadas com
uma bas d dados sucntmnt arga, até
msmo mtar a orma com a pssoa s comu-
nca, cacots, manrsmos tc. Vayadand t
a. (2024), apontam uma proração vonta
dsss contúdos, spcamnt m contxtos
d manpuação poítca  mdátca como m
çõs.

 probma, m trmos d coapso d ss-
tmas d IA, é qu ss contúdo pod passar
dsprcbdo  ntrar no poo d trnamnto,
contamnando a bas d dados. É o msmo pro-
bma qu dcorr do qu apontam Vsovsky
t a. (2023): um aumnto muto grand do
uso d LLMs pos chamados crowd workers,
ago como “trabahadors d mutdão”, qu
são grands massas d trabahadors baratos

contratados para taras smps  rpttvas.
Uma dssas taras, não à toa, é produzr ag-
mntos txtuas para trnamnto d IAs.

A dnâmca d trabaho, porém, motva sss
trabahadors a s utzarm d IAs para produ-
zr sss txtos. o artgo dos autors, são apr-
sntados númros basados numa anás da
pataorma d crowdsourcing da Amazon, uma das
mas utzadas para trcrzação dssas taras
d orma rápda  com pouco custo,  pouca r-
munração também. A ssênca do crowdsourcing
é justamnt transrr o ônus para um númro
grand d pssoas, o qu dcuta uma vr-
cação concrta do uso d IAs. s psqusadors
ncontraram vdncas qu ago ntr 33% 
46% dos crowd workers usaram IA nas suas tar-
as txtuas (Vsovsky t a., 2023).

Thompson t a. (2024), m um studo qu
também tm rvrbrado bastant, craram
uma mtodooga d anás para uma bas d
dados mnsa d ass m dznas d ínguas
drnts, a partr d txtos dsponívs pu-
bcamnt na Intrnt. a casa dos bhõs d
ass, o studo ocou m nvstgar nstâncas
d ass rptdas d ta orma qu ndcas-
sm srm traduçõs d uma msma as, o
qu cra um cluster ormado por ass qu são
guas, mas m drnts ínguas.

 qu o studo dmonstrou, anasando os
parâmtros dssas traduçõs, é qu ago m
torno d 57% das ass da bas d dados stava
m um cluster com três ou mas ínguas, ou
sja, ram ass traduzdas para po mnos
duas outras ínguas aém da íngua d or-
gm. Usando um parâmtro d anás d qu
quanto maor o númro d ass num clus-
ter, maor a probabdad d sr um caso d
Machine Translation, ou sja, tradução va IAs d
txto, o studo concuu qu, m mutas ín-
guas do studo, tradução va IA rprsnta a
maora do contúdo m txto dsponív.

Caro qu sso não sgnca qu o contúdo
tnha sdo orgnamnt crado por IA,  um
txto ma traduzdo é muto drnt d um
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txto ma scrto.  studo também aponta a-
guns vss, como a mpossbdad d stu-
dos mas ndvduazados m txtos spcí-
cos ou qu consgussm dntcar drnts
ínguas d orgns  corrgr dstorçõs. Mas os
autors rvam qu buscaram agumas ass
spcícas qu aparcam traduzdas m mu-
tas ínguas, por vzs dznas d ínguas d-
rnts,  ncontraram cosas como bogs com
dcas d comportamnto no oca d traba-
ho, ratos d pscara,  uma sér d outros
contúdos qu caractrzaram como sndo d
baxa compxdad.

Isso rvrbra outros studos, como os d
Wu t a. (2023)  avd t a. (2024), qu
apontam uma proração muto rápda d
txtos d baxa compxdad, bastant xpo-
stvos ou psudo-normatvos,  consumdos
d orma muto suprca. Ess nômno
s ncaxa no carátr vra qu Parkka (2007)
apontava para as rds dgtas já no comço
do sécuo. a mtáora do vírus, o autor tnta
mostrar três mntos cntras da cutura na
Intrnt: a vocdad d spahamnto  r-
produção dos vntos cuturas, sua ndpn-
dênca do “hospdro” (a própra Intrnt n-
quanto nastrutura) , por m, sua tndênca
vonta à dssmnação ata.

É nssa ógca qu o contúdo grado por IA
parc star s spahando d orma dscontro-
ada  dstrutva para o hospdro, qu nss
caso é a própra IA (Maran, 2023). Agora, com
aguma vdênca sobr a donça m s, qua
sja, o coapso d qu aam Schmaov t a.,
(2024), a mtáora d Parkka (2007) comça a
s mostrar d orma mas struturada,  a v-
ruênca da ntrnt d orma mas cara na v-
ocdad  ntnsdad qu caractrzam o au-
mnto dsss contúdos na web.

3 Crescente
dependência de sistemas

de IA generativa

 probma do coapso d sstmas d IA não
sra tão grav quando rramntas como o
Chat GPT ram anda curosdads usadas aqu
 a. Agora, porém, a curva d dpndênca d
tcnoogas d IA gnratva parc aumntar
tão rápdo quanto a do aumnto d contúdo
grado por as. Ess crscnt uso rt uma
tndênca goba, m qu tcnoogas mrgn-
ts, spcamnt as IAs gnratvas, stão s
tornando cada vz mas ntgradas m dvrsos
stors da socdad (Csarno, 2022).

Por um ado, ss nômno é mpusonado
por avanços tcnoógcos rápdos, maor acs-
sbdad às rramntas d IA  uma aposta
no su uso para rdução d custo com cap-
ta humano. o ntanto, ss aumnto no uso
também vanta qustõs sobr xcssva d-
pndênca  mpcaçõs étcas para drnts
áras, como saúd, ducação, mprsas  ngó-
cos,  até msmo admnstração púbca  uso
govrnamnta.

o stor d saúd, por xmpo, a IA stá co-
mçando a dsmpnhar um pap sgncatvo
no dagnóstco, tratamnto  gstão d donças
 pacnts (Lms  Lmos, 2020). As IAs g-
nratvas têm sdo studadas como rramn-
tas para grar magns médcas d ata qua-
dad, auxar na ntrprtação d xams  até
msmo na dscobrta d novos mdcamntos,
razação d anamns com pacnts  uma
sér d outras possbdads. Frramntas d
IA ntgradas à bass d dados são usadas para
anasar grands voums d dados d pacnts
 dntcar padrõs.

o studo TIC Saúd, razado po IC
(2024c), no móduo d novas tcnoogas,
oram ncuídos ndcadors para apontar n-
ormaçõs mas dtahadas da apcação d IAs.
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Em 2023 m torno d 3.200 stabcmntos
d saúd usavam rramntas d IA, a arga
maora na rd prvada. s usos oram: a au-
tomatzação d uxos d trabaho (46%), rco-
nhcmnto d aa (33%), mnração d txto
ou anás d nguagm scrta  aada (32%),
rconhcmnto  procssamnto d magns
(21%),  por m trnamnto para prdção 
anás d dados (16%).

s stabcmntos ntrvstados aponta-
ram qu sua scoha d IA amjou mhorar
a sgurança dgta (45%), apoar a organzação
d procssos cíncos  admnstratvos (41%),
mhorar a cênca dos tratamntos (38%),
apoar a gstão d rcursos humanos  rcru-
tamnto (28%)  auxar na dosagm d md-
camntos (16%). Esss númros rvam qu a
IA aparc não somnt como uma tcnooga
mportant, por xmpo, para a protção d
dados no stor d saúd, ago sprado, mas
também como um potnca mnto cntra
nos atndmntos  consutas.

o campo da ducação, as IAs gnratvas
já comçaram a sr mprgadas na cração d
contúdos ducaconas prsonazados, xr-
cícos  até msmo auxar na admnstração
d nsttuçõs d nsno. Pataormas d n-
sno onn utzam agortmos para adaptar o
contúdo às ncssdads  ao rtmo d aprn-
dzagm dos aunos, promovndo uma aborda-
gm mas ndvduazada. Aém dsso, chatbots
 assstnts vrtuas stão sndo utzados
para rspondr a prguntas dos aunos  o-
rcr suport m tmpo ra (Tavars, Mra 
Amara, 2020).

 studo do TIC Educação (2023) rva a
consodação d uma tndênca d adoção ds-
sas tcnoogas nas scoas, com mutos pro-
ssors manstando apoo a uma maor n-
srção  mutas scoas já comçando a adotar
ssas rramntas como auxars do nsno, 
struturando programas d nsno sobr IA 
comçando a ohar a possbdad d tutors
automatzados. A crscnt dpndênca dssas

rramntas pod mhorar a acssbdad 
a cênca no procsso d nsno, mas xg
qu s consdr a quadad  a qudad do
contúdo grado, bm como o mpacto na nt-
ração humana no ambnt ducacona.

Já o TIC Emprsas (2024a) mostra qu m-
prsas brasras stão cada vz mas adotando
sstmas d IA gnratva para otmzar opra-
çõs, mhorar o atndmnto ao cnt  crar
novas oportundads d ngóco. Frramntas
d gração automátca d txto são utzadas
para crar marktng d contúdo, grncar
ntraçõs com cnts por mo d chatbots 
anasar grands voums d dados para tomada
d dcsõs stratégcas. Aém dsso, a automa-
ção d procssos  a anás prdtva são apos-
tas das mprsas para rduzrm custos  au-
mntar a cênca.

Ess studo rvou uma stabdad no pr-
cntua d adoção d tcnoogas d IA, qu
passou d 13%, m 2021, para 14%, m 2023.
Ess uso é mas rcorrnt nas grands mpr-
sas  no stor d normação  comuncação,
 a prátca mas rcorrnt é utzação d IA
para “automatzação d procssos d uxo d
trabaho” (73%), com apcaçõs mnos smps,
como machn arnng (16%) ou gração d
nguagm natura (13%), aparcndo d orma
mas prérca, o qu quaca uma tndênca
ntrssant do ponto d vsta da novação.

o stor govrnamnta, a IA aparc como
uma saída para mhorar a cênca dos srv-
ços púbcos  a gstão d rcursos, mprgada
para anasar dados d poítcas púbcas, tn-
tar prvr ncssdads socas  otmzar a ao-
cação d rcursos (Todo  Mndonça, 2023).
Aém dsso, a IA é usada m procssos d auto-
mação para smpcar burocracas  orcr
srvços mas rápdos  acssívs à popuação
(Lms  Lmos, 2020). a ssênca, o stor
govrnamnta parc também apostar na r-
ramnta d orma mas ou mnos consrva-
dora, anda qu haja uma tndênca d aparcr
cada vz mas nas ntraçõs com cdadãos.
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D modo gra, é possív vr uma crscnt
partcpação das tcnoogas d IA m dvr-
sos stors brasros,  d orgns varadas.
Stors como saúd  ducação, por xmpo,
carrgam um pso muto grand m razão d
sua naturza mas dcada  snsív.  rsu-
tado na, porém, é qu há uma maor dpn-
dênca d uma tcnooga muto rcnt,  qu
parc s consodar d orma muto ntnsa
nos útmos dos ou três anos.

4 O risco social
do colapso por
retroalimentação

Essa onda d crscnt dpndênca soca nas
tcnoogas d IA pod sr ntrprtada  con-
ctuada a partr da tora do rsco d Urch
Bck (2011), qu natza como os avanços tc-
noógcos  cntícos, mbora tragam bní-
cos, também ntroduzm novos rscos qu são
nrnts à própra modrndad tarda. Para o
socóogo, as socdads contmporânas, d-
ndas como socdads d rsco, são caractrza-
das por sua capacdad d crar prgos sstêm-
cos qu transcndm ontras, têm mpactos
gobas  são quntmnt mprvsívs 
ncontroávs.

Sob ssa prspctva, a dusão das tcnoo-
gas d IA pod sr vsta como um mnto da
socdad d rsco, na mdda m qu a dpn-
dênca crscnt d sstmas d IA gra uma
sér d novos rscos, ao msmo tmpo qu
orc aparnts souçõs promssoras para
probmas socas  conômcos. Esss rscos
são tanto tcnoógcos quanto socas,  surgm
prncpamnt porqu as tcnoogas d IA são
atamnt compxas, mutas vzs opacas  d-
ícs d srm comptamnt comprnddas
ou controadas. Essa ncrtza stá drtamnt
gada ao concto d rsco d Bck.

 autor dn o concto d "rsco" d ma-
nra a rtr suas procupaçõs com as so-
cdads modrnas tardas  as mudanças so-
cas assocadas à gobazação  à modrndad
rxva. Para Bck (2011), o concto d rsco
dv sr cntra na anás das dnâmcas con-
tmporânas  nas ormas com qu a socdad
da com as ncrtzas  prgos assocados ao
progrsso tcnoógco  soca.

Bck (2011) dscrv o rsco como um nô-
mno soca qu mrg das condçõs  con-
squêncas do avanço tcnoógco  ndustra.
Mas do qu um vnto ncrto ou prgoso,
 o conctua como um aspcto ntrínsco
da modrndad (Bck, 2011),  argumnta qu
a socdad modrna tarda stá caractrzada
por uma crscnt procupação com rscos qu
são, m grand part, produtos das própras
novaçõs  prátcas da socdad ndustra.

Para o autor, o rsco tm agumas caractríst-
cas prncpas. Uma é su carátr goba, já qu
os rscos não são mas connados a áras ocas
ou naconas, mas têm uma dmnsão goba.
Probmas como mudanças cmátcas, pou-
ção  crss nancras são xmpos d rscos
qu transcndm ontras  xgm rspos-
tas ntrnaconas. Como Bck (2011) rssata,
os rscos modrnos não rsptam ontras.

A dpndênca da IA não é apnas uma qus-
tão d uma mprsa ou país, mas uma trans-
ormação paradgmátca goba, spcamnt
com a ntgração dssas tcnoogas m stors
crucas, como saúd, transport, nanças  go-
vrnança. A ntrconctvdad dgta sgnca
qu uma aha m um sstma d IA pod tr
consquêncas d ongo acanc. Essa ntrco-
nctvdad transnacona aumnta muto a s-
caa dos rscos, tornando-os mas dícs d s
contr ou controar.

utra caractrístca qu Bck (2011) vê nos
rscos da modrndad tarda é su aspcto d
produção ntrna. Mutos dos rscos contm-
porânos são, m grand part, uma cons-
quênca do própro avanço tcnoógco  das
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prátcas modrnas. A ndustrazação, a urba-
nzação  a gobazação têm grado novos tpos
d rscos qu não xstam ants, como os rs-
cos ambntas  tcnoógcos.

A IA, como produto da modrndad, ustra
bm ss ponto. Ea é dsnvovda para otm-
zar procssos, automatzar taras  grar vaor
conômco, mas, ao msmo tmpo, sua mp-
mntação cra novos tpos d vunrabdads.
Por xmpo, agortmos d IA podm prp-
tuar vss dscrmnatóros ou ahar m dc-
sõs crítcas m áras como saúd  sgurança,
trazndo rscos para os ndvíduos  para a so-
cdad. Essas ahas podm sr mprvsívs 
dícs d mtgar dvdo à compxdad dos
sstmas  à sua autonoma crscnt.

Também podmos pnsar na construção d
Bck (2011) para a ncrtza  a contngênca
dos rscos contmporânos. Esss são qun-
tmnt assocados a ncrtzas  à dcudad
d prvr ou controar suas consquêncas, o
qu s dv à compxdad dos sstmas tc-
noógcos  socas nvovdos, bm como à
ata d comprnsão compta dos mpactos
d novas tcnoogas  prátcas.

Com a IA, ss nômno é partcuarmnt
rvant, pos os sstmas d IA unconam
m grand part nos bastdors d mutas at-
vdads cotdanas. A socdad cona cada vz
mas m dcsõs automatzadas qu são toma-
das por agortmos cuja ógca ntrna é -
quntmnt opaca (o chamado "probma da
caxa-prta"). Isso torna díc dntcar  an-
tcpar quando  ond um rsco pod surgr,
sja na orma d rro, vés ou uso ndvdo d
dados pssoas.

utro ponto mportant para Bck (2011)
é qu o nntamnto dos rscos qunt-
mnt rva dsguadads socas  njustças,
pos os grupos vunrávs podm sr dspro-
porconamnt atados pos rscos, nquanto
aqus qu têm mas rcursos podm s pro-
tgr mhor. Bck (2011) aponta qu os rs-
cos são mutas vzs dstrbuídos d manra

dsgua, rtndo  xacrbando as dsgua-
dads xstnts. A dpndênca d sstmas d
IA, no gra, cra um grand rsco nas pontas
do sstma como, por xmpo, m cdadãos
usuáros dos sstmas d saúd qu passam a s
ntgrar com ssas tcnoogas.

As popuaçõs mas vunrávs, como tra-
bahadors mnos quacados, vão sor as
consquêncas da automação  da substtução
d mprgos pa IA, nquanto aqus com
maor acsso a capta tcnoógco podm s
bncar dsproporconamnt. Grohmann 
Araújo (2021) já apontavam como o “chão d á-
brca” das IAs é composto, undamntamnt,
d trabaho prcarzado  ma rmunrado, qu
surg a partr d uma ração d xporação ba-
sada m condçõs conômcas dsguas.

Zajko (2022) aponta qu a socooga, m s-
pca studos votados para dntcar ds-
guadads struturas  struturants, orc
uma prspctva crítca sobr as vrdadras
possbdads d uma mnação dos vss
socas qu são rproduzdos nas tcnoogas.
Sabmos, como mostra Sva (2022), qu a vg-
ânca automatzada  os sstmas d IA utza-
dos por govrnos  corporaçõs podm mpac-
tar mas ngatvamnt grupos margnazados,
aumntando dsguadads socas  xpondo-
-os a mas rscos, como dscrmnação agorít-
mca ou vgânca dsproporcona.

Por m, Bck (2011) vanta uma mportant
qustão sobr mudanças radcas d vaors 
normas socas m unção da nova dnâmca
d rscos. Esss novos probmas dsaam as
normas  vaors tradconas  xg uma ra-
vaação das prátcas socas  poítcas.  autor
sugr qu, à mdda qu a socdad toma
conscênca dsss novos rscos, a s torna
rxva, ou sja, comça a qustonar  ra-
vaar os própros undamntos conctuas da
modrndad. É uma mudança d paradgmas
socas qu sustntam nosso modo atua d
strutura cotva.
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5 Considerações Finais

Com o “amework” dos rscos da modrndad
tarda d Bck (2011) m mnt, podmos ana-
sar o probma do coapso das IAs por rtroa-
mntação como um dsdobramnto dssa nova
dnâmca d rscos. Há o surgmnto d uma
nova tcnooga, com uma sér d promssas
d avanços, rvouçõs d custos  cênca
tc., sgudo d um spahamnto muto n-
tnso dssa tcnooga d orma nancada 
coordnada. Em sguda, ssa tcnooga passa
a sr ntgrada m uma sér d outros sst-
mas  srvços sm uma procupação muto
grand com o aumnto xponnca da com-
pxdad  dos rscos assocados a sso.

Assm, uma vz stabcdo o prgo g-
rado po aumnto dsproporcona d con-
túdo grado por IA  su pap nss coapso
por rtroamntação (Schumaov t a., 2024),
tmos o cnáro prto d rsco conorm
dscrto por Bck (2011): um prgo gobazado,
ntgrado, qu atng d orma dsgua os d-
rnts ators socas,  qu gra ncrtza 
dcudad d contnção, construído po pró-
pro avanço da modrndad tarda. Ess rsco,
anda sgundo Bck, pod sr ntrprtado
como um dsdobramnto da própra modrn-
dad rxva.

ss sntdo, a atua dnâmca d dsn-
vovmnto d IAs mua o padrão qu apa-
rc ao ongo do príodo modrno: há uma
norm captazação ndvdua do ucro, com
uma grand dstrbução dos rscos  das con-
squêncas. Para aém d qustõs ambntas,
trabahstas  étcas, as tcnoogas d IA agora
aprsntam mas um rsco, uto da prora-
ção dsmdda do su própro contúdo pa
ntrnt. A possbdad d coapso dsss ss-
tmas é um prgo concrto para todas as áras
qu passarm a dpndr dos LLMs.
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Notas fnais

1 Órgão d psqusa vncuado ao úco
d Inormação  Coordnação do Ponto BR
(IC.br), qu por sua vz é gado ao Comtê
Gstor da Intrnt do Bras (CGI.br). Tm a
mssão d montorar a adoção das tcnoogas
d normação  comuncação (TIC) no Bras.
Dsponív m: https://ctc.br/pt/psqusas/. Incur
o porta da nsttução.


